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Resumo

A avaliação da prestação anaeróbia é especialmente importante para corredores de 400m e 800m já que a
prestação nestas disciplinas tem uma grande dependência da glicólise. Contudo, a selecção de métodos de
avaliação crediveis e capazes de distinguir diferentes níveis de prestação anaeróbia tem sido particularmente
dificil. Deste modo, o propósito deste estudo foi de aplicar o teste de duas velocidades (Mader et al, 1980) e
verificar a sua validade para corredores de 400m e 800m. A amostra deste estudo foi constituida por 13 corredores
de 400m e 12 corredores de 800m, que realizaram um teste de terreno constituido por 2 repetições de 300m
com intensidades de corrida respectivamente de 80-85% e >95% da sua velocidade maxima. O tempo de
recuperação entre as repetições foi de 25min. As amostras foram obtidas a partir do lóbulo da orelha ao 1º, 3º,
5º 10º e 12º minutos de recuperação. A concentração maxima de lactato sanguíneo (LM) foi também determinada
(durante a mesma semana) após uma competição, utilizando os mesmos procedimentos. A concentração de
lactato sanguíneo foi obtida utilizando um YSI-1500L Sport. Para o tratamento estatístico foi utilizado o modelo
de regressão linear e o coeficiente de correlação de Pearson. Para o grupo de corredores de 800m o valor
médio do LM foi respectivamente de 14.52±1.46mmol/l e 15.09±1.48mmol/l  para o teste de duas velocidades
e competição correspondendo a uma velocidade maxima de 7.65±0.36m/s e 6.54±0.26m/s. Em relação aos
corredores de 400m o valor médio de LM foi de 15.90±1.77mmol/l e 16.79±1.92mmol/l respectivamente para
o teste de duas velocidades e competição, correspondendo a uma velocidade maxima de 7.99±0.27m/s e
7.59±0.23m/s. Os principais resultados foram: (1) os valores de LM obtidos após o teste não evidenciam
correlação com os resultados no final da competição em qualquer um dos dois grupos; (2) os valores de LM
obtidos no final do teste de duas velocidades e na competição foram altamente significativos (F=47.55, p=0.0001)
nos corredores de 800m com um r2=83% e um erro padrão de estimativa=0.65mmol/l; (3) o LM obtido no final
do teste de duas velocidades e competição não evidencia significado estatístico no grupo constituído por
corredores de 400m.
As conclusões são: (1) Os valores de LM obtidos utilizando o teste de duas velocidades não nos permitem
estabelecer relações com as prestações competitivas nas provas de 400m e 800m. Assim, os melhores atletas
não são necessariamente aqueles que obtém acomulações de lactato sanguíneo mais elevadas após um esforço
máximo. (2) Apesar do que acontece com os corredores de 800m, não existe correlação entre os valores de
LM no final do teste de duas velocidades e os valores obtidos em competição nos corredores de 400m. Este
facto parece sugerir que a elevada dependência do metabolismo anaeróbio nos corredores de 400m fazem com
que a distância de 300m utilizada no teste se torne insuficiente para reproduzir o esforço em competição.
Deste modo, novos estudos são necessarios para se determinar uma distância adequada para a realização de
testes de duas velocidades em corredores de 400m, de modo a que os valores de LM obtidos no final do teste
evidenciem uma boa correlação com os obtidos em competição. Em relação aos corredores de 800m cuja
prestação não está tão dependente do metabolismo anaeróbio, a distância de 300m parece adequada para
distinguir diferentes níveis de prestação anaerobia. Contudo, torna-se necessário a realização de outros estudos
para determinar se outras distâncias não nos permitirão atingir níveis de corrrelação mais elevados.
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Introdução

Ao longo das últimas décadas vários estudos têm contribuído
para a rápida evolução dos testes de controlo do treino de atletas,
tanto ao nível de testes laboratoriais (Hardman e Williams, 1983,
Heck et al, 1985; Svedenhag e Sjodin, 1984) como de testes de
terreno (Heck et al, 1985;Mader et al., 1976; 97Ribeiro et al,
1985), estes últimos perspectivando uma maior aplicabilidade
dos dados obtidos para a prática desportiva, utilizando os meios
habituais de treino e competição dos atletas. Entre os vários
métodos utilizados, quer na investigação mais laboratorial, quer
na avaliação fisiológica visando a prescrição do treino, a realização
de testes invasivos com determinação das concentrações
sanguíneas de lactato têm sido largamente utilizados, tanto pelo
seu rigor e simplicidade como pela riqueza das informações que
podem fornecer ao fisiologista e ao treinador (Heck et al, 1985;
Mader, 1991; Santos, 1996; Sjodin e Svedenhag, 1985). A utilização
das lactatemias após esforço, poderão permitir-nos: (a) Diferenciar
níveis de capacidade aeróbia e anaeróbia; (b) Analisar e
individualizar a carga interna de treino; (c) Avaliar longitudinalmente
a eficácia dos processos de treino; (d) Reajustar os parâmetros
da carga com base na lactatemia. Estes factores, associados à
possibilidade de contribuírem para educar e motivar os atletas,
de modo a estes adquirirem a percepção de diferentes tipo de
esforço (Pereira, 96), serão uma das melhores formas de
individualizar as intensidades de treino (Pereira, 83).

Com efeito, se os resultados nas provas de meio fundo longo e
fundo têm sido de excepção para os atletas portugueses, tal não
se tem verificado com as distâncias mais curtas, devido quer a
uma maior complexidade exigida ao nível do treino, quer a uma
maior participação do metabolismo anaeróbio na prestação
competitiva. A este propósito as competições de 400m e 800m
implicam o estudo mais aprofundado do metabolismo anaeróbio,
sendo por isso necessário recorrer a testes para a sua avaliação,
dada a elevada contribuição na performance.

Especificamente em relação à prova de 400m esta é
frequentemente considerada como a mais exigente do atletismo
(Bangsbo, 1998). Este facto deve-se à elevada dependência do
metabolismo glicolítico e ao tempo de duração desta competição
que obriga os atletas a suportar elevadas concentrações lácticas,
durante um elevado período de tempo.

Neste sentido, diversos estudos (Beaver et al, 1985, Benson,
1988, Bosco et al, 1983) têm procurado encontrar relações entre
a velocidade de corrida na prova de 400m e as concentrações
máximas de lactato sanguíneo formadas no final da prova.

A avaliação dos níveis de lactato sanguíneo permite-nos,
deste modo, obter alguns importantes indicadores de rendimento,
particularmente quando associados à velocidade de corrida e a
determinados testes de avaliação do metabolismo anaeróbio
láctico.

Em face do anteriormente exposto, o objectivo principal do presente
estudo foi aplicar  um conjunto de procedimentos de avaliação
da capacidade aeróbia e anaeróbia e estabelecer a relação destes
indicadores com a performance em corredores de meio fundo e
de velocidade.

Material e métodos

Os 12 atletas da amostra correspondente ao grupo de
corredores de 800m tinham como melhores resultados na
distância 1’58”43. O melhor corredor tinha 1’53”08 e o pior
2’05”03.

No que diz respeito aos atletas de 400m metros
apresentavam um valor médio de 51.85. O melhor atleta
tinha como melhor marca pessoal o registo de 49.19 e o pior
o resultados de 53”70.

Avaliação da capacidade anaeróbia láctica

Para avaliação da capacidade anaeróbia recorremos
ao teste de duas velocidades (Mader et al, 1980), efectuado
igualmente numa pista de 400m sintética utilizando duas
repetições de 300 metros. A primeira repetição foi percorrida
a uma intensidade submaximal (80-85%), de modo a se
obterem concentrações de lactato entre 4 e 6 mmol/l e a
segunda a uma intensidade máxima (>95%), para determinar
a concentração máxima de lactato que os atletas conseguiam
atingir (>10 mmol/l). Os procedimentos de recolha foram
semelhantes aos descritos no ponto 3.3, com recolhas
realizadas no 1º, 3º, 5º, 7º, 10º e 12º min. após esforço, de
modo a podermos encontrar o valor máximo de lactato. O
tempo de recuperação entre as duas repetições foi de 25
min.

Para o estudo da relação de dependência entre o
resultado deste teste e o obtido numa competição de 800
metros, utilizámos apenas o valor máximo de lactato formado
após a segunda repetição do teste de duas velocidades.

Avaliação do lactato máximo formado após
competição.

Foram ainda determinadas as concentrações máximas
de lactato após as competições de 400m e 800m, seguindo
os procedimentos anteriores e os mesmos tempos de recolha
sanguínea definidos no ponto anterior. Esta avaliação foi
efectuada num intervalo de tempo não superior a uma semana
em relação à realização do teste de duas velocidades, de
modo a permitir que fossem estudadas as correlações entre
estes valores sem que ocorressem alterações da capacidade
anaeróbia láctica.

3.6 – Procedimentos estatísticos

Todos os dados deste estudo foram tratados
estatisticamente de forma descritiva através da média (med)
e desvio padrão (dp).

Recorremos ainda aos seguintes procedimentos:
(1) à regressão linear simples para determinação da V4,
por intermédio do T2v;
(2) Ao coeficiente de correlação de Pearson para
determinar:

- as associações entre diferentes variáveis,
nomeadamente do lactato máximo formado após o teste de
duas velocidades e o lactato máximo formado após
competição;

O nível de significância foi mantido em 0.05.



Gabinete
Atletismo

III Simpósio Internacional em Treinamento Desportivo
Universidade Federal da Paraíba

2002

Resultados

No quadro 1 podemos confrontar os resultados referentes às
concentrações máximas de lactato obtidas após uma competição de
800m, com os valores máximos  atingidos pelos corredores no final do
2º patamar do teste de duas velocidades.

Quadro 1 - Concentrações máximas de lactato (mmol/l) obtidas no teste de duas velocidades
(T2v) e após uma competição de 800m (C800), para a totalidade da amostra (n=12).

(I) A correlação entre a melhor marca aos 800 e o lactato máximo
obtido no final do teste de duas velocidade (LMT2v), não evidencia
significado estatístico (r=0.30; p<0.05). (II) Os resultados da regressão
entre o LMT2v e o lactato máximo obtido no final da competição de
800m (LMC800), (Y=1.63+0.93x) foram altamente significativos (F=47.55,
p=0.0001): r2 = 83% e epe = ±0.65 mmol/l.

Os tempos, a velocidade de corrida e as concentrações máximas
de lactato obtidas pelos 13 atletas da amostra durante o teste de duas
velocidades e a competição de 400m, podem ser observadas no quadro
2.

No que diz respeito aos resultados estatísticos mais relevantes
podemos referir que: (I) Foram determinados os níveis de correlação
entre o lactato máximo no teste de 2 velocidades (LMT2v) e o lactato
máximo na competição (LM400m) o LM400m  e a velocidade de corrida
na competição (VC400m)e entre o LMT2v  e a VC400m. Em nenhum
dos casos foi encontrada qualquer correlação significativa. (II) A VC400m
está muito correlacionada com a velocidade de corrida em 300 metros
(VC300m ) (r= 0,88; p= 0,0001).

Quadro 2 – Tempos, velocidades de corrida e concentrações de lactato obtidas pelos atletas da
amostra durante o teste de duas velocidades e na competição de 400 metros e respectivas médias
e desvios padrões.

Med±dp




